
 

 

RESULTADOS DO 3T17 e 9M17 
Divulgação Imediata 

Rio de Janeiro, 08 de novembro de 2017 - A MRS Logística S.A. informa os resultados relativos ao 3T17 e ao acumulado nos 
9M17. As comparações se referem aos resultados do mesmo período de 2016 e aos resultados do 2T17, de acordo com o 
indicado. As informações diretamente extraídas do Balanço Patrimonial e da Demonstração do Resultado foram devidamente 
revisadas por auditores independentes, com exceção das informações não financeiras.  

 

   

 

 

 
 
 

Faturamento recorde nos 9 meses de 2017, repetindo marca histórica do volume transportado dos 9M16 

 
 
PRINCIPAIS DESTAQUES 

 

� O volume total transportado nos 9 primeiros meses de 2017 atingiu 128,7 milhões de 
toneladas (Mt), patamar equivalente ao mesmo período de 2016, recorde para o período em 
questão. 
 

� A redução no transporte de Heavy Haul (minério de ferro, carvão e coque) verificada no 
3T17 e nos 9M17 foi compensada pelos maiores volumes de Carga Geral, segmento que 
representa demais cargas transportadas.  

 
� O grupo de Carga Geral tem aumentado seu share no total transportado pela MRS a cada 

trimestre. Apresentou recorde absoluto tanto no 3T17 quanto no período de janeiro a 
setembro, devido, principalmente, aos volumes realizados nos segmentos agrícola e 
siderúrgico. 

 
� A receita líquida aumentou 4,8% na comparação dos 9M17 com os 9M16, e 1,0% no 3T17 

versus 3T16, devido aos reajustes tarifários implementados ao longo do ano. 
 

� O EBITDA do 3T17 comparado ao do 3T16 apresentou expansão de 11,8%, refletindo o 
aumento na receita e a maior eficiência em custos e despesas. Crescimento semelhante, 
12,0%, é verificado ao analisarmos o EBITDA Ajustado do período dos 9M17 versus 9M16, 
pelos mesmos motivos mencionados. 

 
� O indicador de alavancagem Dívida Líquida/EBITDA atingiu o seu menor nível desde 2010, 

encerrando o 3T17 em 1,39x, resultado da forte geração de caixa da Companhia, refletida 
no EBITDA, associada à redução contínua do nível de endividamento.  

 
� Em resposta à maior eficiência operacional e financeira, a Companhia apurou Lucro Líquido 

27,6% superior no 3T17 em relação ao 3T16 e 38,0% maior na comparação do Lucro Líquido 
Ajustado dos 9M17com o mesmo período de 2016. 
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RESULTADOS OPERACIONAIS 
 

No 3T17, a MRS transportou 44,7 milhões de toneladas (Mt), o segundo maior volume já 
transportado em um trimestre, ficando atrás somente do 3T16. Na comparação com o 2T17, o 
volume ficou 1,4% maior.  

 

 
 
Nos primeiros nove meses do ano, foram transportadas 128,7 Mt, igualando-se ao resultado 

verificado nos 9M16, que registrou recorde para o período indicado. Cabe destacar que, em 
2017, foram alcançados recordes de mês em fevereiro, março, maio, junho e setembro, com 
13,2 Mt, 14,7 Mt, 15,5 Mt, 14,6 Mt e 15,2 Mt transportadas, respectivamente. 

 

 
 

No 3T17, foram transportadas 30,4 Mt dos produtos do grupo Heavy Haul, formado por 
minério de ferro, carvão e coque, uma retração de 9,5% em relação ao 3T16 e de 3,0% em 
relação ao 2T17, explicada, em grande parte, pelo menor volume de minério para exportação. 
Cabe lembrar que, no 3T16, o volume de minério para o mercado externo foi atípico, 29,4 Mt, e 
muito superior ao usualmente transportado pela Companhia em um terceiro trimestre, 
influenciando diretamente na comparação com o resultado do 3T17 e dos 9M17.  

 
O transporte de Carga Geral, grupo que representa as demais cargas transportadas, 

ultrapassou 14,2 Mt no mesmo período, crescimento de 18,3% em relação ao 3T16 e de 12,4% na 
comparação com o 2T17, registrando o seu melhor resultado em toda a série histórica da 
Companhia. 
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O transporte de Carga Geral também apresentou recorde histórico no período de janeiro a 
setembro, com crescimento de 12,7% quando comparado a 2016. No grupo Heavy Haul, foram 
transportadas 91,3 Mt neste mesmo período, ficando 4,5% abaixo do registrado em 2016.  

 
O recorde histórico em Carga Geral fez com que o grupo apresentasse, pela primeira vez, uma 

participação acima de 30% no mix de produtos transportados, mostrando o potencial da 
Companhia de diversificar os produtos e clientes atendidos, além da rápida resposta às alterações 
nos mercados em que atua. Neste ano, a MRS já fechou cerca de 25 novos contratos de transporte 
no segmento de Carga Geral e outros estão em fase de negociação. 

 

 
 
 
               HEAVY HAUL 

 
Minério de Ferro - Exportação: 
 

As oscilações no preço do minério de ferro no mercado internacional, em função dos níveis de 
pureza do produto, assim como outras questões conjecturais enfrentadas em algumas minas de 
cliente da Companhia, explicam a redução de 2,5% no volume de minério de ferro para 
exportação transportado no 3T17, na comparação com o trimestre imediatamente anterior. Em 
relação ao mesmo período de 2016, onde se transportou 29,4 Mt, configurando o maior volume 
de transporte deste produto para um trimestre em toda a série histórica da Companhia, a 
redução registrada foi de 11,6%. 

 
Nos 9M17, o transporte do produto alcançou 77,8 Mt, queda de 6,5% em relação aos 9M16, 

refletindo, principalmente, o menor resultado do 3T17. 
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Minério de Ferro - Mercado Interno, Carvão e Coque:  
 

O transporte de produtos do grupo Heavy Haul voltado para o consumo interno, nas usinas 
siderúrgicas, alcançou 4,4 Mt, crescimento de 4,6% em relação ao 3T16, explicado, em grande 
parte, pelo aumento no volume transportado para um de nossos clientes do segmento 
siderúrgico, que retomou a produção em um de seus alto-fornos. 

 
O volume transportado para o mercado interno nos 9M17 foi de 13,5 Mt. O crescimento de 

9,1% quando comparado ao volume de 12,4 Mt transportado nos 9M16, é explicado pela melhora 
nos níveis de consumo e produção do setor siderúrgico brasileiro. 

 
 

CARGA GERAL 
 
Produtos Siderúrgicos: 
 

No 3T17, a MRS transportou 1,6 Mt de produtos ligados ao setor de siderurgia, crescimento de 
13,3% em relação ao 3T16 e 16,1% acima do registrado no 2T17, explicado, em grande medida, 
pelo aumento no transporte de placas para atendimento às operações no estado de São Paulo de 
um de nossos clientes, além da recuperação nos índices de consumo e produção deste setor na 
comparação com 2016.  

 
Quando comparados os 9M17 com igual período de 2016, verificamos um aumento de 20,7%, 

com volume de 4,5 Mt, pelos mesmos motivos indicados logo acima. 
 

Produtos Agrícolas: 
 
Os volumes transportados de produtos agrícolas acompanham as sazonalidades no 

escoamento das safras e contemplam os volumes transportados por outras ferrovias, que 
exercem o direito de passagem remunerado.  

 
O 3T17 e os 9M17 foram os melhores na série histórica de transporte de produtos agrícolas.  
 
O volume do 3T17 superou 10 Mt, crescimento de 26,1%, em relação ao mesmo período de 

2016 e 11,8% em relação ao trimestre anterior, enquanto o volume dos 9M17 foi de 25,9 Mt, 
crescimento de 17,7% em relação aos 9M16. Para os dois períodos analisados, 3T17 e 9M17, os 
grandes destaques foram: i) o transporte de soja, que mais do que dobrou na comparação entre 
o 3T17 e o 3T16 e aumentou 31,9% no acumulado nos 9M17 e 9M16; e ii) o volume transportado 
de milho, com crescimento de 52,7% na comparação trimestral e 27,3% no acumulado do ano. 

 
Outros: 

 
O volume de contêineres continua aumentando a cada período. No acumulado nos nove 

meses do ano, foram transportadas 1,4 Mt pela MRS, ou por outras ferrovias que exercem o 
direito de passagem remunerado, aumento de 6,9% em relação aos 9M16. O modelo operacional 
adotado, com grades fixas e rotas regulares, confere grande previsibilidade para os clientes, 
mostrando fortalecimento e consolidação da MRS neste tipo de solução logística. No 3T17, o 
volume transportado foi 503,0 mil toneladas, aumento de 11,3% em comparação ao mesmo 
período de 2016. 
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As demais cargas transportadas pela MRS, ou por outras ferrovias que exercem o direito de 

passagem remunerado, apresentaram aumento de 15,3% no 3T17 em relação ao trimestre 
anterior, devido, principalmente, à entrada em produção de um novo fluxo de transporte de 
insumo para o processo produtivo da siderurgia. Comparando o 3T17 e os 9M17 com os mesmos 
períodos de 2016, verificamos queda de 5,8% e de 9,2%, respectivamente, explicada, 
majoritariamente, pela fraca demanda por produtos do setor de construção civil, que 
permanece em um período de pouca demanda, impactando nos transportes de cimento e areia 
dos clientes da Companhia. 

 
 

RESULTADOS ECONÔMICOS E FINANCEIROS 
 

 
 
 
FATURAMENTO 
 
A Receita Líquida dos 9M17 registrou aumento de 4,8% em relação ao mesmo período de 

2016, alcançando R$ 2,6 bilhões. O aumento é justificado pelos reajustes tarifários, uma vez 
que o volume transportado ficou em linha com o verificado no mesmo período do ano 
anterior. 

 
No 3T17, mesmo com queda de 2,2% no volume transportado na comparação com o mesmo 

período 2016, o faturamento apresentou crescimento de 1,0%, também impulsionado pelo 
aumento na tarifa média dos produtos transportados. 

 
 
EBITDA 
 
O EBITDA do 3T17 ficou 11,8% acima do verificado em igual período de 2016, totalizando 

R$ 409,3 milhões. A margem EBITDA também cresceu entre os períodos informados, 
registrando 45,7%, o que representa um aumento de 4,5%. Este resultado é explicado pelo 
incremento da Receita Líquida, devido às maiores tarifas praticadas, e pela melhor 
performance em custos e despesas, elucidada logo abaixo. Os trimestres mencionados estão 
livres de efeitos não-recorrentes. 
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• Receita Líquida: ficou R$ 8,5 milhões acima da verificada no 3T16, refletindo os reajustes 
tarifários implementados ao longo do ano; 

• Custos e Despesas: reduziram em R$ 10,0 milhões devido, principalmente, aos ganhos 
com eficiência energética, que resultam em um menor consumo de combustível a cada 
período na medição em litros de combustível/tonelada quilômetro bruto. Além disso, os 
pagamentos das parcelas de arrendamento e concessão ao Governo, um dos maiores 
custos da Companhia, ficaram menores na comparação entre os trimestres devido à queda 
do índice de correção desses valores, o IGP-DI; e 

• Outras Receitas (Despesas Operacionais): apresentaram resultado positivo de R$ 24,8 
milhões, refletindo os menores lançamentos com provisões diversas.  
 
Os resultados dos 9M17 e 9M16 tiveram efeitos positivos não-recorrentes, quais sejam: i) a 

venda de ativos não estratégicos no 1T17; e ii) o acordo com a Mineração Usiminas S.A. no 
1T16. Na tabela abaixo podem ser verificados os impactos desses efeitos não-recorrentes. 

 

 
 

Nos 9M17, a Companhia verificou um EBITDA ajustado 12,0% superior ao apurado em igual 
período de 2016, registrando R$ 1,1 bilhão. A Margem EBITDA Ajustada também expandiu, 
2,8 p.p, atingindo 43,7%. A evolução desses indicadores é fruto das melhorias operacionais 
implementadas pela Companhia nos últimos anos, tornando o transporte mais eficiente em 
custos, sem abrir mão da qualidade e segurança. Como exemplos dessas melhorias, estão a 
modernização da frota, as ações para reduzir o consumo de combustível e o emprego de 
tecnologia de primeira linha, como o CBTC (Communication Based Train Control). 
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ENDIVIDAMENTO 
 

 
 
A Companhia encerrou mais um trimestre com redução na Dívida Bruta, que totalizou R$ 2,6 

bilhões. Foram 12,3% de queda no 3T17 em relação ao mesmo período de 2016 e menos 6,6% 
quando comparado ao trimestre imediatamente anterior.  

 
 Acompanhando este movimento, a Dívida Líquida do 3T17 cedeu 18,0% na comparação com o 

3T16, refletindo a forte geração de caixa da Companhia associada ao menor volume de 
captações financeiras.  

 
Como resultado, o indicador de alavancagem medido pela relação Dívida Líquida/EBITDA 

atingiu o seu melhor resultado nos últimos 7 anos, em 1,39x, demonstrando o foco sustentável e 
de baixa alavancagem da administração.  

 
 
LUCRO LÍQUIDO 
 
O Lucro Líquido da Companhia no 3T17 foi de R$ 145,4 milhões, 27,6% superior ao do 3T16. 

Os referidos trimestres estão livres de efeitos não-recorrentes, de forma que o aumento no 
Lucro Líquido é justificado pelo melhor resultado operacional, medido pelo EBITDA, aliado à 
redução das despesas financeiras, em virtude do menor nível de endividamento. 

 
Os períodos de janeiro a setembro de 2017 e de 2016 apresentaram efeitos não-recorrentes, 

ocorridos no 1º trimestre de cada ano, já explicados neste release. Ajustados esses efeitos, 
verifica-se expressivo aumento, de 38,0%, no Lucro Líquido dos 9M17 versus 9M16. Este 
resultado, mais uma vez, reflete o melhor desempenho operacional e financeiro da Companhia.  
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FLUXO DE CAIXA 
 

 

 
 
A Companhia encerrou o 3T17 com R$ 532,8 milhões em caixa e equivalentes de caixa, com 

uma geração positiva de R$ 236,7 milhões, explicada pela operação bilateral de financiamento 
junto ao BTMU (Banco de Tokyo), realizada no 2T17, no valor de R$ 244,9 milhões, e pela 
entrada de recursos oriundos da venda de máquinas e equipamentos não estratégicos, mais do 
que compensando os efeitos negativos do aumento em tributos sobre o lucro (IRPJ e CSLL).  
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Relações com Investidores 
 
Gerente Geral de Finanças 
Felipe Perecmanis                                          

E-mail: felipe.perecmanis@mrs.com.br 

 

Gerente Financeiro e de Relações com Investidores 
Nilton Pimentel 

E-mail: nilton.pimentel@mrs.com.br 

 

Telefone de contato: (21) 2559-4660 

 
Escriturador 
 
Banco Bradesco S.A. 
 
Telefone de contato: (11) 3684-3749 
 
E-mail: 4010.acoes@bradesco.com.br 
 
B3 – Mercado de Balcão 
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TABELAS CONSOLIDADAS: RESULTADO FINANCEIRO E OPERACIONAL 
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